
Visita de Estudo – Museu PO.RO.S e Buracas do Casmilo 

 

Na manhã soalheira de 6 de maio (rara nesta primavera) rumámos aos lados da velha 

Conímbriga para conhecer terras, recantos, vestígios e paisagens do velhinho império 

romano.  

Das maravilhas naturais aos prodígios engendrados pelo Homem, muito há por aqueles 

lados, que garanta uma boa visita a um belo grupo de alunos do 10º ano.  

A missão era pois, um amplo CARPE DIEM e a condição sine qua non: a de uma 

aprendizagem com diversão! As turmas de LH 1 e 2, de CTLH e de AV rumaram assim, 

ao Museu PO.RO.S. (Museu Portugal Romano em Sicó) e às Buracas do Casmilo, 

acompanhados de docentes das disciplinas de História A, História da Cultura e das Artes, 

Filosofia, Geografia, Educação Física e MACS, numa jornada absolutamente 

multidisciplinar. 

Como diziam os romanos, a sorte estava lançada (alea jacta est) e esperava-nos um 

espaço museológico preenchido de informação e dinamismo, sobre a formação e 

organização do império, a sociedade e hábitos romanos. Obélix talvez tivesse razão: 

“estes romanos são loucos” e pudemos confirmar que o engenho e uma pitada de loucura 

caminham lado a lado, quando temos em conta a sofisticação técnica que esta civilização 

conseguiu, 2.000 anos antes de nós. 

As Buracas do Casmilo não puderam, certamente, ter sido indiferentes aos romanos que 

se fixaram por estes lados e a magnitude que observámos parece conciliar-se com a 

grandeza que aqueles admiravam.  

A caminhada foi longa e sinuosa e por uns momentos, andámos perdidos pelo trilho 

(pois já nem todos os caminhos vão dar a Roma). Mas dum vita est, spes est (enquanto 

há vida, há esperança) e com alguma perseverança, força nas pernas e espírito romano, 

audaces fortuna juvat (a sorte protege os audazes), lá pudemos chegar sãos e salvos às 

grandiosas formações geológicas em pedra calcária.  

Para apaziguar a aridez das escarpas do Casmilo, o dia terminou com uma breve 

passagem pela cascata do Rio dos Mouros para refrescar e gradualmente regressarmos 

ao século XXI. Missão dada, missão cumprida! 

  


